
Conclusion 

Une religion vaut-elle une autre ? 

Muitas pessoas honestas e sinceras acreditam que uma igreja é 

tão boa como outra, e háMuitos acreditam que todas as religiões 

são boas e que Deus nos salvará a todos. Há muitos que afirmam 

usar a Bíblia como fonte da sua fé e acreditam que podemos ser 

salvos de qualquer igreja. Existem muitas igrejas e muitas 

religiões, como vimos no nosso estudo. Católicos e protestantes 

dividem-se e subdividem-se por nomes, doutrinas, credos, forma 

de organização ou estilo de culto. 

No entanto, ainda existem pessoas que não acreditam que uma 

religião ou igreja seja tão boa como outra. Notaram que os credos, 

práticas e organizações conflituantes não estão em harmonia com 

a Bíblia e não podem ser justificados pelas Escrituras. É um facto 

que, tanto a partir da Bíblia como da história, se pode demonstrar 

que a Igreja de Jesus Cristo foi estabelecida vários séculos antes da 

fundação das igrejas católicas ou protestantes, e dividida por 

vários credos, doutrinas, práticas e estruturas organizacionais. 

Uma igreja é tão boa como outra? Como podemos responder a 

isto quando Jesus Cristo estabeleceu apenas uma igreja? Isso está 

registado no Novo Testamento. Jesus tem apenas uma igreja! Ou 

estamos nela ou não estamos. Jesus disse em Mateus 16:18: 

"Sobre esta pedra edificarei a minha igreja". Não ofereceu opções 

e denominações, mas apenas uma igreja. Este é o corpo universal 

de Cristo, e o Senhor acrescenta à Sua "igreja diariamente aqueles 

que iam ser salvos". Atos 2:38 e seguintes. Aqueles que aceitaram 

os termos da salvação desfrutaram da remissão dos pecados e o 

Senhor acrescentou-os à Sua igreja (a igreja). 

Não os adicionou à igreja da sua escolha. Não havia escolha. Hoje, 

à medida que as pessoas obedecem ao mesmo evangelho, não são 

acrescentadas a uma denominação, mas à igreja original, a única 



igreja de Cristo. Em 1 Coríntios 12, versículo 13, lê-se: "Porque 

todos fomos batizados em um só Espírito, formando um só corpo." 

(Um só, o mesmo em que todos os cristãos são batizados há mais 

de 2000 anos.) Efésios 2:16... "Para que, na cruz, ele (Cristo) 

reconciliasse ambos com Deus num só corpo." Este uniu judeus e 

gentios em Si mesmo, "num só corpo". Efésios 4:4-5: "Há um só 

corpo e um só Espírito... um só Senhor, uma só fé, um só batismo." 

A mesma passagem que diz que há um só Senhor e uma só fé 

mostra-nos que há apenas um corpo. Cristo é a cabeça, o corpo é 

a igreja e os cristãos são os membros. A igreja não está dividida 

em partes, denominações ou partidos, mas existe uma igreja 

universal: aqueles que o Senhor acrescentou à Sua igreja. 

Não podemos estar em Cristo e fora da Sua igreja. Toda a igreja 

está unida em Cristo como um só corpo. Todos devem estar 

unidos ao único Senhor, manter a mesma fé, crer e praticar o 

mesmo evangelho e adorar da mesma forma. Esta é a unidade 

pela qual Jesus orou em João 17. 

A unidade nunca poderá ser alcançada no mundo religioso 

enquanto as pessoas acreditarem que "uma igreja é tão boa como 

outra" ou que uma pessoa pode ser salva filiando-se em... 

qualquer igreja. A unidade só pode ocorrer entre aqueles que 

obedecem ao mesmo evangelho e praticam as coisas ensinadas no 

Novo Testamento por Cristo e pelos seus apóstolos, da mesma 

forma que os apóstolos praticavam. 

Cada denominação tem um fundador humano, e a maioria tem 

um líder humano. Existem sedes em várias cidades de 

denominações, ensinando diferentes doutrinas, com diferentes 

estruturas organizacionais e diversas formas de culto. As 

denominações dividem e confundem as pessoas. Uma contradiz a 

outra. 



A Igreja do Senhor é indenominacional, não denominacional e 

antidenominacional, nem católica nem protestante. É exatamente 

o que era há anos, no primeiro século, e as condições de salvação 

são as mesmas. 

Uma igreja é tão boa como outra? Uma religião é tão boa como 

outra? A Bíblia responde a esta pergunta com um enfático "não". 

A igreja pela qual Jesus deu o Seu sangue é muito superior a todas 

as denominações e religiões. 

Em todas as épocas houve quem não seguisse o caminho de Deus 

ou desejasse distorcer o Seu caminho. 

Lembre-se daquela terceira parte no Jardim do Éden. Hoje, há 

quem use a religião para ganho político. Existem aqueles que 

usam a religião para motivar outros a realizar atos de terror entre 

o seu próprio povo e pessoas de outras nações. Que tipo de 

pessoa cometeria atos tão violentos contra pessoas inocentes e 

desprevenidas? Porque é que as pessoas atirariam aviões contra 

navios e edifícios? São chamados de fanáticos religiosos. 

Acreditam que o seu deus, seja a divindade imperadora, ou Alá, ou 

alguma outra divindade, lhes dará uma recompensa por matarem 

outros. Há muçulmanos ativos hoje a seguir o seu tipo de religião 

naquilo a que chamam "Guerra Santa". Têm pouco respeito pela 

vida humana, mesmo pela sua própria. Esperam por 

oportunidades ideais para atacar e infligir baixas. 

Há outro tipo de terrorismo religioso que se verifica há séculos. 

Igrejas dilaceradas por grupos de pessoas que não querem seguir 

o caminho de Deus, mas desejam conquistá-las e controlá-las. 

Parecem ter pouca preocupação com o que a Palavra de Deus 

exige, mas, em vez disso, criam as suas próprias ideias e credos 

denominacionais e interpretações das Escrituras. Querem mudar a 

igreja para que seja como a de alguns vizinhos religiosos, ou para 

algum ideal ou padrão que os faça sentir-se bem. No processo de 

mudar a igreja à sua própria imagem, destroem obras que 



realizaram muito bem durante muitos anos e que seguiram o 

caminho de Deus ao fazê-las. Dividem congregações, devoram os 

recursos da igreja e roubam edifícios aos fiéis para satisfazer a sua 

ideia pessoal do que deve ser a religião. Tal como o terrorista 

muçulmano, estes terroristas religiosos são ardilosos nos seus 

métodos, semeando o descontentamento e conquistando o 

controlo sobre os outros. Uma vez que acreditam que são 

suficientemente fortes e que têm os seus "líderes no lugar", agem. 

Não importa quantos são feridos na tomada de poder. 

O apóstolo Paulo alertou que estas coisas aconteceriam quando 

falou aos anciãos de Éfeso, conforme registado em Atos 20:28-32: 

“Cuidai, pois, de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o 

Espírito Santo vos constituiu pastores, para apascentardes a igreja 

de Deus, que ele resgatou com o seu próprio sangue. Porque eu 

sei isto: que depois da minha partida penetrarão no meio de vós 

lobos cruéis, que não pouparão o rebanho. E que dentre vós 

mesmos se levantarão homens que falarão coisas perversas para 

atrair os discípulos após si. Portanto, vigiai...” Isto não é 

novidade... Salomão, há cerca de 3000 anos, declarou que Deus 

odeia aqueles que semeiam a discórdia entre os irmãos, conforme 

registado em Provérbios 6:16-19. 

UMA IGREJA PODE EVOLUIR EM MUITAS? 

Lembramo-nos do que Judas 3 diz? Repetido novamente: 

“Batalhem pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos”. 

E lembrem-se de Efésios 4:4: “Há um só corpo e um só Espírito, 

como também fostes chamados em uma só esperança da vossa 

vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus 

e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está 

em todos”. 

Existem muitas outras religiões e variações do cristianismo que 

não serão aqui analisadas. Todas elas existem fora dos requisitos 

das escrituras, como acabamos de ler. Não é necessário analisar 



todas as variações, pois elas não contribuem em nada para nos 

aproximar da verdade, mas tendem a confundir ainda mais a linha 

de atuação de Deus com o homem e o estabelecimento da Sua 

igreja. 

É difícil para as pessoas desta geração procurarem a verdade, pois 

foram levadas a acreditar que "a verdade é relativa" e que o 

"ponto de vista" e os "mitos étnicos" devem ser considerados para 

determinar o que é. Alguns ensinam que não existe verdade. O 

ataque à verdade resultou também na eliminação de padrões na 

sala de aula. Quem pode determinar se o trabalho de um aluno é 

melhor do que o de outro? 

Sem um padrão de verdade, qualquer coisa pode significar quase 

tudo o resto que se queira que signifique. Guerra é paz, liberdade 

é escravidão, e justiça e mérito significam intolerância. As críticas a 

qualquer coisa podem ser consideradas censura. 

Tem de haver um padrão para o que é verdadeiro. Há coisas 

inquestionavelmente verdadeiras. Conseguiria fazer negócios se as 

tabelas matemáticas não funcionassem sempre da mesma forma? 

Importar-se-ia se comprasse dois pães por um dólar cada e o 

comerciante lhe dissesse que precisaria de pagar seis dólares? 

Não, pagaria dois dólares mais qualquer valor fixo de impostos, e 

tanto você como o comerciante concordariam que este era o valor 

verdadeiro e correto da transação. Se o seu filho estivesse a 

vomitar, a delirar e com uma febre perigosamente alta (se é 

verdade que existe um ponto em que a febre pode ser 

considerada perigosa), levá-lo-ia de urgência para um centro 

médico. Se, nesse centro, três médicos estivessem disponíveis 

para examinar o seu filho... Suponha que o primeiro médico diz: 

"O seu filho tem meningite viral e deve ser isolado e tratado 

imediatamente com antibióticos ou morrerá antes do fim do dia". 

O médico seguinte diz: "O seu filho está com gripe de 24 horas e 

só precisa de uma vacina para baixar a febre. Sugiro que o leve 



para casa e tente não se preocupar mais". O terceiro médico 

comenta: "Bem, existem duas ideias diferentes sobre a doença do 

seu filho e quem sou eu para lhe dizer quem tem razão?". Sugiro 

que nos guiem pelo amor e respeitemos a opinião de cada um. 

Qual seria a sua reação a uma situação absurda como esta? Ficaria 

satisfeito com uma "solução" como esta se a vida do seu filho 

estivesse em causa? Insistiria em descobrir a verdade sobre a 

condição do seu filho? Gostaria de ter a certeza de que será dado 

o tratamento adequado para encontrar o caminho para a cura e a 

saúde restaurada? Daria importância à descoberta e ao 

conhecimento da verdade? Contentar-se-ia em conceder a opinião 

de cada médico e deixar que todos se vão embora enquanto o seu 

filho jaz em estado crítico e possivelmente moribundo? Damos 

importância ao conhecimento da verdade na medicina, na 

engenharia, na matemática e noutras atividades onde o erro pode 

custar vidas ou muita destruição. Pode haver poucas dúvidas no 

projeto de um avião, navio, automóvel ou arranha-céus. Porque 

seria menos importante encontrar a verdade quando se trata de 

questões espirituais e questões religiosas? 

Precisamos de aprender a verdade. A verdade na matemática está 

num livro de matemática. A verdade na religião está, como temos 

seguido desde o início, na Palavra de Deus, tal como está registada 

na Bíblia Sagrada. Se o homem deseja a verdade, devemos ir onde 

ela está. Deus enviou a verdade ao homem com a expectativa de 

que o homem a compreendesse e a seguisse. A única verdade que 

pode salvar as nossas almas da condenação eterna encontra-se na 

Bíblia Sagrada. Jesus disse que todos os homens podiam conhecer 

a verdade. A igreja é considerada a "coluna e fundamento da 

verdade". A Bíblia pressupõe tanto a existência da verdade 

objetiva como a capacidade do homem para a encontrar e 

conhecer. 

Se a Bíblia não é a Palavra de Deus, que mais temos para nos 

orientarmos na vida? Que mais temos para nos dar esperança de 



vida eterna com Deus? Que outro livro afirma ser a Palavra de 

Deus e nos dá uma visão do princípio e do fim das coisas na Terra? 

Que outro livro nos dá uma visão dos mistérios de Deus e dos 

poderes do mal no universo? 

A fé na autoridade das escrituras é apoiada por evidências físicas 

na história, arqueologia e ciência. As profecias registadas no 

Antigo Testamento centenas de anos antes de se cumprirem são 

numerosas e cumpriram-se com precisão. As escrituras escritas 

por mais de quarenta pessoas ao longo de muitos séculos, em 

vários países e culturas, ainda fornecem uma história completa 

sem contradições. Sem as escrituras como fundamento da 

verdade, as pessoas interpretam os seus próprios sentimentos 

como autoridade religiosa e afirmam que Deus se lhes revelou 

nessas experiências. Com variações, isto encontra-se no 

Calvinismo, Pentecostais, Joseph Smith, Maomé e outros 

carismáticos. As emoções são a base de muitas destas religiões e 

não se ligam à história do Evangelho do princípio ao fim. 

As pessoas precisam de pensar por si próprias em questões 

religiosas. Não é seguro seguir o que os amigos ou familiares 

acreditam ou ensinam sem verificar os factos. Existe um fenómeno 

chamado "pensamento de grupo". Porque é que uma família 

inteira entra num carro e viaja para a cidade quando apenas um 

membro da família quer ir? Porque é que uma empresa inicia uma 

nova política empresarial quando os seus colaboradores não 

acreditam nela, mas um gestor observou que muitas outras 

empresas adotaram esta política? A maioria das pessoas nem 

sequer tem consciência da existência do "pensamento de grupo". 

Muitas outras pessoas têm medo de expressar as suas opiniões e 

não querem parecer "estranhas" no grupo ou sentem-se inseguras 

em assumir uma posição contrária. 

O resultado é que o "pensamento de grupo" leva muitas vezes as 

pessoas a concordarem em fazer algo só porque os outros o estão 



a fazer, e não porque verificaram os factos ou compreenderam 

porque fazem determinadas coisas. O que Deus disse é 

importante, não o que um grupo de amigos ou familiares disse! 

Se uma pessoa procura a verdade no mundo denominacional, 

ficará confusa. Ao procurar ou questionar qualquer doutrina, 

esqueça tudo o que já leu ou aprendeu, e leia e estude a Bíblia por 

si mesmo, e Deus mostrar-lhe-á o que é a verdade e o que não é. 

Leia e estude procurando a verdade sem acreditar que já sabe o 

que é a verdade. Limpe a sua mente e recomece, e não tente 

adaptar as escrituras a qualquer doutrina específica. Isto faz uma 

diferença tremenda na sua compreensão. Em 1 Coríntios 8:2, lê-

se: "Se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não sabe como 

convém saber". 

Uma das apostasias que se desenvolveram desde a Reforma e o 

surgimento das denominações é o ensino de que a salvação ocorre 

antes do batismo. Evangélicos e calvinistas desenvolveram esta 

ideia para justificar o batismo infantil, o batismo por aspersão em 

vez da imersão, o batismo para a filiação e a salvação "apenas" 

pela fé. Os católicos realizam o batismo infantil desde cerca de 

1200 d.C. O ensino do Novo Testamento sobre o batismo é muito 

claro. Jesus disse em Mateus 28:18-20: "Foi-me dada toda a 

autoridade no céu e na terra. Portanto, ide e fazei discípulos de 

todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do 

Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos 

tenho ordenado..." Em Marcos 16:15-16 está registado desta 

forma: "Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda 

criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer 

será condenado." Pedro, falando em Atos 2:38, declarou a razão 

do batismo: a remissão dos pecados. E Filipe demonstrou o 

método ao ensinar o eunuco etíope quando este expressou a sua 

crença em Jesus Cristo como Filho de Deus em Atos 8:38: "E 

desceram à água, tanto Filipe como o eunuco, e ele o batizou". 

Atos 8:12 diz-nos quando foram batizados. "E, crendo em Filipe, 



que lhes pregava acerca do Reino de Deus e do nome de Jesus 

Cristo, foram batizados, tanto homens como mulheres". Romanos 

6:1-6 mostra o paralelo com a morte, sepultamento e ressurreição 

de Jesus Cristo. Gálatas 3:27 diz: "Porque todos quantos fostes 

batizados em Cristo vos revestistes de Cristo". Assim como em 

Marcos 16:16, quando Jesus disse: "Quem não crer será 

condenado". Pode presumir-se que aqueles que não creram 

recusaram o batismo. Aqui em Gálatas 3, podemos presumir que 

aqueles que não foram batizados não se revestiram de Cristo. 

Efésios 4:5 diz que há apenas "um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo". Isso excluiria todos os outros também. Um batismo é 

tão bom como outro? Colossenses 2:12 fala do batismo como um 

sepultamento. "Sepultados com Ele no batismo, no qual também 

ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que O ressuscitou dos 

mortos." Pedro deixou bem claro que o batismo está no plano. 1 

Pedro 3:21, ao comparar Noé a ser salvo pela água, explica que: "A 

qual figura, também o batismo agora nos salva, não o 

despojamento da imundícia da carne, mas a indagação de uma 

boa consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo." 

Quão mais claro e simples poderia ser? 

Ao longo dos anos, as doutrinas e a adoração a Deus, que nos 

foram claramente mostradas nas escrituras, estão a ser 

substituídas por doutrinas e ideias de adoração que são 

concebidas para agradar ao homem em vez de agradar a Deus, 

que é o objeto de adoração. 

Rich Halverson, capelão de longa data do Senado dos Estados 

Unidos, disse: “No início, a igreja era uma irmandade de homens e 

mulheres centrada no Cristo vivo. Depois mudou-se para a Grécia, 

onde se tornou uma filosofia. Depois, mudou-se para Roma, onde 

se tornou uma instituição. Depois mudou-se para a Europa, onde 

se tornou uma cultura. Agora, mudou-se para a América do Norte, 

onde se tornou uma empresa”. O cristianismo levou muitas 

pessoas a usá-lo para procurar poder ou recompensa monetária 



em maior grau ao longo dos séculos. As pessoas mudaram a sua 

visão do cristianismo, mas o cristianismo nunca mudou. As 

palavras exatas registadas pelos apóstolos, que ensinaram e 

guiaram a igreja primitiva, são as mesmas hoje. O evangelho de 

Jesus Cristo nunca mudou desde o dia em que foi introduzido 

como o cumprimento das profecias do Antigo Testamento. A 

mensagem não mudou; os sistemas de crenças das pessoas e os 

ensinamentos dos homens mudaram frequentemente. O 

cristianismo não mudou; as pessoas afastaram-se dos seus 

ensinamentos originais e adotaram os seus próprios. Só o caminho 

reto e estreito conduz à vida. Jesus disse isso em Mateus 7:13-14: 

“Entrai pela porta estreita, porque larga é a tua porta, e espaçoso 

o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por 

ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à 

vida, e poucos há que a encontrem.” 

A DOUTRINA DO HOMEM É TÃO BOA COMO AS DOUTRINAS 

ENSINADAS POR JESUS E OS SEUS APÓSTOLOS? 

Lembre-se daquele terceiro no Jardim do Éden. Ele ainda está 

ativo. Mateus 15:9: “Mas em vão me adoram, ensinando 

doutrinas que são preceitos de homens.” 1 Pedro 5:8: “Sede 

sóbrios e vigiai, porque o vosso adversário, o Diabo, anda em 

derredor, rugindo como leão, buscando a quem muitos possam 

devorar.” 

Todos devem escolher uma religião, ou não escolher nenhuma, 

mas farão uma escolha. 

 

 

UMA ESCOLHA É TÃO BOA COMO A OUTRA? 

Não! A única escolha é seguir Jesus. 

Então VÁ ensinar! 



 

O que precisamos de saber depois de termos escolhido seguir 

Jesus e de termosentregamos a nossa vida a Deus e fomos 

batizados em Cristo? 

Sabemos que Jesus nos comprou com o Seu próprio sangue, 

edificou a Sua Igreja e é o cabeça da Sua igreja. Consulte Atos 

20:28, Mateus 16:18 e Efésios 5:23. O Novo Testamento fala da 

nova lei que Ele deu pessoalmente e através das palavras 

inspiradas impressas pelos Seus apóstolos e discípulos. 

Ele é o fundamento e a "rocha" sobre a qual a Sua igreja foi 

fundada. Começou a cumprir profecias em Jerusalém (Isaías 2:2-3) 

no período profetizado (Daniel 2:31-45) por volta de 33 d.C. em 

Jerusalém. 

Romanos 16:16 tem o nome de Igreja de Cristo, e isso encaixa no 

que Jesus disse, conforme registado em Mateus 16:18: "Edificarei 

a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra 

ela". Atos 2:47 diz-nos que os batizados seriam acrescentados à 

igreja do Senhor. O Senhor acrescentava à igreja diariamente 

aqueles que estavam a ser salvos! 

A sua igreja tem sido descrita como um reino (Mateus 6:19 e 

Colossenses 1:18). Este corpo, a Sua igreja. Efésios 1:22-23 diz-nos 

que Ele é a cabeça da Sua igreja, que é o Seu corpo. A igreja é 

também chamada igreja de Deus em 1 Coríntios 1:2, e chamada 

Casa de Deus em 1 Pedro 4:17. 

Os crentes batizados (Marcos 16:16), tanto homens como 

mulheres (Atos 8:12), que foram batizados e se arrependeram dos 

pecados (Atos 2:38), professando Jesus como Cristo (Romanos 

10:9-10) e foram obedientes ao serem sepultados nas águas, são 

"batizados" (Romanos 6:1-6 / Colossenses 2:12) e são 

acrescentados à Sua Igreja. Estes provêm de todas as nações 

(Actos 1:34-35). 



As congregações da igreja do Senhor devem adorar em cada 

primeiro dia da semana (domingo) (Atos 20:7) em espírito e em 

verdade. (João 4:24) Cada congregação é independente. (Actos 

14:23) Devedora a Jesus, nosso Senhor e Salvador. (1 Pedro 5:1-4) 

Governada por anciãos, também chamados de pastores, pastores, 

bispos ou presbíteros. Servida por diáconos. (1 Timóteo 3:8-13) 

Ensinada por mestres (Hebreus 5:12-14) e pregadores (Romanos 

10:13-15) e servida por cada membro, diferindo de acordo com os 

talentos dados e as oportunidades de mostrar misericórdia e 

bondade, ou de ensinar. (Romanos 12:4-8) 

O culto incluirá oração (Atos 2:42; 1 Coríntios 14:15), cânticos 

(Efésios 5:19 e Colossenses 3:16) e instrumentos musicais, embora 

utilizados na antiga aliança, não foram autorizados aqui na igreja 

do Novo Testamento. A Ceia do Senhor é celebrada para recordar 

o sacrifício e a morte do nosso Senhor na cruz, que foram 

realizados através do Seu sacrifício em nosso favor para o perdão 

dos pecados. 

Pregar e ensinar são para nossa edificação e para louvar e honrar o 

nosso Criador. O culto deve ensinar-nos a todos a levar o 

evangelho ao mundo perdido (Marcos 16:15 e Mateus 8:19-20). A 

resgatar cristãos caídos (Tiago 5:19-20). A ajudar os pobres e os 

fracos (Gálatas 6:10) e a aprender mais da Palavra de Deus (2 

Timóteo 2:15). 

Toda a Palavra de Deus é valiosa para a nossa compreensão do 

porquê de Deus ter criado esta Terra e colocado os humanos nela. 

O Antigo Testamento fala-nos das formas de Deus lidar com a 

humanidade e fala-nos do seu poder e propósitos. O Novo 

Testamento fala-nos da nossa salvação e do reino de Deus nesta 

era, e de como nos devemos preparar para a vida após a morte na 

parte paradisíaca do Hades, depois no Céu, e como evitar o castigo 

alternativo no Hades e no inferno com o diabo e os seus anjos 

caídos. 



Há dois Evangelhos narrados no Novo Testamento. O primeiro é a 

boa nova de que o reino de Deus está a chegar, em Mateus, 

Marcos, Lucas e João. Os restantes livros e cartas são o Evangelho 

(Boas Novas) de que o reino chegou e que a lei de Cristo deve ser 

seguida. 

Não são necessários credos, disciplinas ou catecismos humanos 

quando se ensina e prega, apenas o que a Bíblia/Novo Testamento 

nos oferece para seguirmos obedientemente. Judas, versículos 3 e 

4: “Amados, enquanto eu estava muito diligente em escrever-vos 

acerca da nossa comum salvação, senti que era necessário 

escrever-vos exortando-vos a batalhar pela fé que uma vez por 

todas foi entregue aos santos.” “Porque certos homens se 

introduziram furtivamente, os quais há muito estavam destinados 

para a condenação, homens ímpios, que transformam em lascívia 

a graça de nosso Deus e negam o único Soberano Deus e Senhor 

nosso, Jesus Cristo.” Não são necessárias adições ou exceções 

feitas por homens. 

Os membros são chamados "santos" (1 Coríntios 1:2). São 

chamados de "irmãos" (Actos 15:22-23). Frequentemente, são 

chamados apenas de "membros" e também do título "cristãos" 

(Atos 11:26 e 26:28, e 1 Pedro 4:16). São chamados "filhos de 

Deus" em Romanos 8:16. E numa ocasião são chamados de 

sacerdotes (1 Pedro 2:9). Isto aplica-se à nossa adoração a Deus 

em Cristo, seguindo os padrões dos itens de adoração que nos são 

mostrados na Bíblia, daquilo que as primeiras igrejas do Novo 

Testamento foram instruídas a fazer e fizeram. 

A única igreja verdadeira do Novo Testamento não é uma 

denominação, nem gera demonizações a partir das obras e ideias 

ensinadas pelos homens ao longo do tempo, incluindo os tempos 

da "Reforma" ou da "Restauração", com os homens a tentarem 

regressar ao caminho do evangelho. É a igreja do Senhor, e Ele 

tem apenas uma igreja! Jesus estabeleceu a Sua igreja centenas de 



anos antes de existir qualquer denominação. Comparou as 

religiões dos homens a plantas e disse: "Toda a planta que o meu 

Pai celestial não plantou será arrancada." (Mateus 15:13) 

Jesus disse também, conforme registado em Mateus 15:9: “Mas 

em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de 

homens.” 

A nossa conclusão é que a única igreja pertencente ao nosso 

Senhor é a igreja que Ele, através dos apóstolos e dos discípulos, 

estabeleceu por escrito. De uma vez por todas. (Judas 3 e 4) 

Examinemo-nos a nós mesmos na fé? 

A sua religião remonta a Jerusalém, fundada em 33 d.C.? (Data + 

ou -?) 

As leis da sua religião provêm apenas das leis do Novo 

Testamento? 

A sua igreja é o cumprimento de uma profecia? 

Começou com poder como em Atos capítulo 1 e 2? 

A sua religião tem um nome bíblico? Cada igreja (congregação) é 

uma igreja independente e faz parte do "corpo" de Cristo. 

Romanos 10:17: “De sorte que a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela 

palavra de Deus.” João 8:24: “Por isso vos disse que morrereis nos 

vossos pecados; porque, se não crerdes que Eu sou, morrereis nos 

vossos pecados.” A crença e a fé são cruciais e necessárias. O 

arrependimento deve ocorrer. Atos 17:30: “Deus, não tendo em 

conta os tempos da ignorância, (ignorou), mas agora ordena que 

todos os homens, em toda a parte, se arrependam.” 

Professa que Jesus é o Filho de Deus? Atos 8:35-39: “Então, Filipe, 

abrindo a boca, e começando por esta Escritura, lhe anunciou a 

Jesus. E, descendo eles pelo caminho, chegaram a um lugar com 

água. E o eunuco disse: Eis aqui água; o que impede que eu seja 



batizado?” Então Filipe disse: “Se acreditas de todo o teu coração, 

podes.” E ele respondeu: “Creio que Jesus é o Filho de Deus.” 

Então, ordenou que a carruagem parasse. E Filipe e o eunuco 

desceram à água, e ele batizou-o. E, quando saíram da água, o 

Espírito arrebatou Filipe, e o eunuco não o viu mais, e prosseguiu 

o seu caminho, jubiloso.” 

O batismo (imersão) para a remissão dos pecados é necessário. 

Atos 22:16: “E agora, porque esperais? Levantai-vos, sede 

batizados e lavai os vossos pecados, invocando o nome do 

Senhor.” O batismo não é para aderir à igreja do Senhor, é para a 

remissão dos pecados (perdão). 1 Pedro 3:21: “O batismo agora 

salva-nos.” Não nos juntamos à igreja porque Atos 2:47 diz: “O 

Senhor acrescentava à igreja todos os dias aqueles que iam sendo 

salvos.” 

João 16:33: “Tenho-vos dito isto para que em mim tenhais paz. No 

mundo tereis aflições (problemas), mas tende bom ânimo. Eu 

venci o mundo.” 

Apocalipse 2:10: “Não temas nada do que estás prestes a sofrer. 

Porque o Diabo está prestes a lançar alguns de vós na prisão, para 

que sejam provados e tenham uma tribulação de dez dias. Sê fiel 

até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.” 

Tiago 1:2 e 4: “Meus irmãos, tende grande alegria quando 

passardes por diversas (muitas) tentações. Sabendo isto: que a 

prova da vossa fé produz a paciência. E a paciência tenha a sua 

obra perfeita, para que sejais perfeitos e íntegros, sem faltar em 

coisa alguma.” 

GUARDE A FÉ, MAS TAMBÉM A DÊ! 

E O DIABO NÃO VAI VENCER! 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


